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CONTEXTO DA POLÍTICA ECONÔMICA 

• O Brasil passa pelo segundo ano de queda da atividade 
econômica. 

• Esse cenário provocou uma queda do resultado fiscal, aumento 
da dívida pública e incertezas quanto à sustentabilidade fiscal. 

• A redução da incerteza fiscal requer uma sinalização clara e 
tempestiva da estratégia da política fiscal. 

• Essa estratégia busca recuperar os instrumentos de política 
econômica para lidar com a atividade no curto prazo e sinalizar 
com as soluções estruturais para as finanças públicas. 
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Existe grande divergência sobre o PIB potencial, o que 
se traduz em baixo crescimento médio na recuperação 

Cenário de PIB (% a.a.) 

Instituição A MF Focus Instituição B 

2016 -3,0 -2,9 -3,5 -3,9 

2017 1,5 1,0 0,5 0,4 

2018 3,2 2,9 1,5 1,4 

2019 3,4 3,2 2,0 1,5 

2020 3,3 3,0 2,0 1,7 
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DECOMPOSIÇÃO DA ALTERAÇÃO DA META FISCAL 
(Em R$ bi) 
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Valor total: R$ 84,2 bilhões 



5 

DECOMPOSIÇÃO DA ALTERAÇÃO DA META FISCAL 
(Em % do PIB) 
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TEMAS DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

1. Demografia e idade média das aposentadorias 

2. Financiamento da previdência social 

3. Diferença de regras entre homens e mulheres 

4. Pensões por morte 

5. Previdência rural 

6. Regimes próprios de previdência 

7. Convergência dos sistemas previdenciários 

 

Após o debate o governo enviará uma  
proposta até o final de abril. 
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Razão de dependência 

  

0 a 14 

anos 

15 a 64 

anos 

65 anos ou 

mais 

Razão de 

dependência 

2015 47,4 140,9 16,1 45,1% 

2050 31,8 143,2 51,3 58,0% 

Taxa de 

crescimento -32,8% 1,7% 217,5% 28,6% 

Crescimento requerido da produtividade é de 
28,6% 
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LIMITE PARA O CRESCIMENTO DO GASTO 

Por que é importante estabelecer um limite para o gasto? 

• Concentrar a discussão orçamentária na composição das 

despesas públicas 

• Evitar pressão recorrente por aumento da carga tributária 

• Diminuir a rigidez do gasto para possibilitar ações de 

estabilização quando necessário 

 

Experiência internacional mostra que regras de gasto 

contribuem para o melhor desempenho fiscal. 
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PROPOSTA DE LIMITE PARA O CRESCIMENTO DO 
GASTO 

• A Lei de Responsabilidade Fiscal determinará a imposição de 
um limite plurianual  para a expansão das despesas em % do 
PIB, no Plano Plurianual (PPA). 

• A Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) fixará o valor nominal 
do limite de gasto para cada ano. 

• A elaboração e execução da Lei Orçamentária Anual (LOA) 
deverá observar o limite de gasto. 

• Se houver previsão de que o limite de gasto pode ser 
descumprido, serão acionadas automaticamente medidas de 
redução da despesa. 
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PRIMEIRO ESTÁGIO DE AJUSTE DE DESPESA PRIMÁRIA 

O primeiro estágio suspende: 

1.Concessão de novas desonerações 

2.Aumento real das despesas de custeio 

3.Aumento real das demais despesas discricionárias 

4.Realização de concursos, contratação e criação de cargos 

5.Aumento real de salários dos servidores públicos 
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O segundo estágio suspende: 

1.Ampliação de subsídios 

2.Aumento nominal das despesas de custeio 

3.Aumento nominal de despesas discricionárias 

4.Reajuste nominal de salários dos servidores públicos. 

SEGUNDO ESTÁGIO DE AJUSTE DE DESPESA PRIMÁRIA 
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O terceiro estágio determina: 

1.Redução da despesa de benefícios aos servidores 

2.Redução da despesa com servidores não estáveis 

3.Suspensão de aumento real do salário mínimo 

 

TERCEIRO ESTÁGIO DE AJUSTE DE DESPESA PRIMÁRIA 
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Estimativa de impacto com o limite à 
expansão do gasto 

2012 2013 2014 2015 

  R$ bi %PIB R$ bi %PIB R$ bi %PIB R$ bi %PIB 

Despesa total 
realizada   812.632  16,91 

          
918.595  17,28    1.038.723  18,26 

   
1.158.701 19,62 

Estágio 1      21.232  0,44 
            

22.798  0,43 
         

32.605 0,57 
           

2.681 0,05 

Estágio 2      10.941  0,23 
            

24.011  0,45 
         

32.209  0,57 
           

9.409 0,16 

Estágio 3      14.608  0,30 
              

6.895  0,13 4.296 0,08 
           

7.773 0,13 

Impacto Total      46.781  0,97 
            

53.703  1,01 
         

69.110 1,22 
         

19.863  0,34 
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Reforma Regulatória 

•Programa de Investimento em Logística 
• Energia 
•Petróleo 
•Aviação civil 
• Telecom 
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Estimativa de impacto sobre o PIB em p.p. em 10 anos das 
medidas adotadas pelo CNPE 

  Direto Indireto Total 

Rodada Zero 2,3 0,7 3,1 

Interrompidos n.d. n.d. n.d. 

Unitizáveis 1,0 0,3 1,4 

Total 3,4 1,0 4,4 


